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RUBEM BRAGA
/~lH EG A  ao meu conhecim ento um novo raso de 
\ j  neJaçftá^le^vTjto, p o r lp a r te  da E m baixada ame- 
n eana . I m e s m o  tive o meu visto 
negauu,I fe c flf  \ f zt ||/ i p \ j 3 ^ e n d i  ir a New York, de 
passageli p a ra  a E u ro p a . Depois de um a cu rta  con­
versa em que um  funcionário consular disse estar 
m uito "so rry ” , não insisti, porque então já  resolvera 
ii ü iretam ente p a ra  a F ran ça . São conhecidos, en tre ­
tanto, m uitos casos de pessoas que, apesar de grande 
insistência e da in terferência  de personalidades em i­
nentes, lan to  am ericanas como brasileiras, não a r ­
ran jarem  o visto. N a m aioria  dos casos os represen­
tantes am ericanos não se dignam  dar a conhecer os 
motivos precisos da recusa .

O govérno am ericano  tem  o direito soberano de 
negai a e n trad a  em seu te rritó rio  a quern bem en­
tender, e sob este ponto de vista é impossível cri­
ticai tal proced im ento .

Mas nas relações in ternacionais não existem  ape­
nas direitos. H á tam bém  deveres; alguns são deveres 
de reciprocidade; o u tro s são deveres criados pelos 
p róprios governos. Se o B rasil não costuma negar 
visto a cidadãos norte-am ericanos, nada ju stifica  que 
os Estados Unidos tran q u em  suas fron te iras a ci­
dadãos brasile iros. No caso de jo rnalistas (o meu 
não e o único) a coisa é m ais grave. Vivem os re­
p resen tan tes norte-am ericanos a cantar em tôdas as 
conferências in ternacionais as belezas e vantagens da 
liberdade de im prensa . Essa liberdade não se concebe, 
evidentem ente, sem o d ireito  de acesso ás fontes de 
in ferm ação . M ovim enta-se o D epartam ento de Estado 
para assegurar, aos correspondentes norte-am ericanos 
cm todo o mundo, o d ire ito  de colhêr e tran sm itir  
livrem ente no ticias. Um correspondente am ericano 
c. ao contrário de um brasileiro , um homem que 
tem a trás  de si todo o apoio diplom ático. Na ONU 
e na UNESCO on americanos* fazem belos discursos
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| srtore a im po-tâncla que tem . para a paz e para a
I derpocracla, a livre circulação das notícias e dos que 

as colhem e ^an sm ltem .
O r^  o qi í vemos na p rática — • eu y! pessoal­

m ente de m apeira m ulto clara — é que os am ericanos
pregam  uma coisa e fazem o u tra . Nada nos resta, 
a nós, pobres jo rn a lis tas  que levamos com * po rta  
na cara, do que fazer uma careta  sem pre que ouvi­
mos fa la r  em dem ocracia norte-am ericana. Não po­
demos acred itar nessa dem ocracia que nega um dos 
direitos que vive a ap regoar. No tem po de Rooseveit 
era d4ferente.

Não sou anti-am ericano. Tenho um passado para 
provar isso, e êsse passado não é secre to : está con­
tado em quilôm etros de colunas de jo rnal, a través 
dos anos. Se algum a vez fiz ou faço algum a crítica 
a certos aspectos da vida norte-am ericana ou atitudes 
de seu governo é porque fui criado na crença m uito 
am ericana de que o debate das idéias e dos fatos 
è  livre . Como repórter, jam ais fui acusado de qual­
quer incorreção; nãó faço im pressionism o nem pan­
fleto quando estou fazendo rep o rtag e m : faço repor­
tagem . Orgulho-me desta consciência p rofissional. 
Tenho por isso, e o adquiri ali na ru a  México, o 
d ireito  de negar o meu visto a qualquer declaração 
de qualquer diplom ata ou estad ista  am ericano sôbre 
liberdade de im prensa. Tenho o d ireito  de pensar 
nos Estados Unidos sem pre que ouço falar em cortina 
de ferro .

A verdade é que o I tam ara tl não pode ficar de 
braços cruzados diante desses casos que se repetem . 
Uma intervenção firm e de sua parte  em cada caso 
concreto é indispensável. E ' indispensável tam bém  
que êle se disponha a o rdenar a seus cônsules nos 
Estados Unidos que adotem  exatam ente, para  a con­
cessão de visto a cidadãos norte-am ericanos, o p ro­
cedim ento das au toridades am ericanas com relação 
a cidadãos brasile iros. Sei perfe itam ente que a m ui­
tos noite-am ericanos envergonha essa política tão 
grosseira  de suas au toridades no estrangeiro . Mas 
se essa política persiste, ás nossas autoridades é que 
cum pre tom ar um a a titude , por um im perativo p ri­
m ário de dignidade.

■ r .  • * • 4 ?


